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EDITORIAL ESPECIAL 
PORQUE É NATAL...  

QUERIDOS AMIGOS E ESCRITORES, 
                      Todos os anos são marcantes em 
nossas vidas, mas alguns deles são mais 
significativos que outros. O ano que agora 
estamos encerrando foi um ano incrível. Com 
certeza levaremos para o futuro lembranças de 
muitas coisas positivas que conquistamos. 
Olhando para o mundo contemplamos 
verdadeiras revoluções que influenciarão os dias 
que ainda estão por vir.  
                   Podemos afirmar que o ano de 2009 
começa cheio de incertezas, mas também de 
oportunidades. Nessas horas, a melhor coisa é 
manter a tranqüilidade, a calma, crendo que o 
Ano Novo será bem melhor. Por isso vamos 
continuar fazendo nosso trabalho.  
                   Boas Festas e que venha 2009. 
 ABRAÇOS SEMPRE FRATERNOS, 
 Selmo Vasconcellos, lotado de saudades de vocês 
 
 
 

... GOSTO DESTE ALTERNATIVO! 
Meus escritos poéticos ficaram nas lembranças. 
Na verdade, eram “grandes acontecimentos 
íntimos”. Eram minha pá, minha picareta contra o 
sistema. Vocês ainda me inspiram pela leveza, 
pela franqueza dos editoriais. 
Ganhei amigos que volta e meia reclamam minha 
ausência, ganhei  prêmios... 
Mas hoje pulsa em meu peito um coração 
espiritualista. Não existem mais sombras no 
silêncio da noite nem euforias exageradas de dia. 
A dança da vida continua bailando sem parar. 
Não posso mais ficar sentada. Simplesmente 
caminho, sem indagações infrutíferas, 
trabalhando pelo meu próximo, amparada pelos 
ensinamentos do Cristo.   
Em frente com “AS ACADÊMICAS”: É como 
uma carta que abro, leio com voz calma, que me 
traz confrades que muito, muito estimo. 
Muita paz, 

Cecilia Fidelli- Itanhaém - SP

ANO NOVO 
 

Eu não te expresso em verdade 
Um simples bem passageiro 
Pois quero, é a felicidade 
Cercando teu ano inteiro! 

Oefe de Souza – Ribeirão Preto – SP 
 

A manhã recita o salmo 
Passa o vento, mais amigo 
E é nesse momento calmo 
Que Deus conversa comigo. 

Humberto Del Maestro – Vitória-ES, in 
KOISALINDA 

 
Nesta terra de palmeiras 
Com cantos de sabiás, 
Vivo as graças brasileiras 
No brilho branco da PAZ. 

Lola Prata-Bragança Paulista – SP, in 
KOISALINDA 

 
Tocam sinos seculares 
É Natal, noite do bem 
Vem Jesus, festa nos lares 
Uma gruta em Belém. 

Rita Mourão,in KOISALINDA 
 

NEGRITUDE BRASILEIRA 
 

Ainda não definida 
No processo atual 
de integração social 
a negritude brasileira 
hesita em se valorizar. 
O negro se faz vítima 
das cargas que carrega, 
cor da pele e pobreza. 
Esquece sua inteligência 
qualidade própria 
do ser humano 
e de sua rigidez muscular, 
elementos dignamente dirigidos 
formarão lideranças e planos 
em oposição física e cultural 
ao mito da democracia racial. 

Maria José Menezes- Vitória – ES 
CRIAÇÃO          Papel de seda azul 
                                       e decalques prateados 
                                        menino criando o céu. 

MISTÉRIO         É a mulher 
                          a única caça 
                          que escolhe o caçador. 
O perfume dos crisâtemos 
Veste a nossa paixão 
De manhã e de crepúsculo.              Antonio Luiz (Touchê) 



NATAL 
Pai Deus, sei que é saudável sorrir. Como posso? 
Em meio a tantas tristezas? 
Com o mundo que nos destes em destroços 
Riquíssimo .... deixemos de lado as belezas. 

Senhor, a cada hora passada 
Se usarmos a consciência, 
Veremos a Vossa obra arrasada 
Pela fúria da violência. 

Pai, se poderá consciente, 
Viver-se em plena alegria, 
Tendo ao redor tanta gente 
Sucumbindo em agonia? 

Infelizmente não ocorre 
Desejos tão otimistas! 
Se vemos irmãos nossos que morrem 
No auge das suas conquistas! 

Pai, enviai à Vossa paz 
Juntamente à Vossa Luz 
Vós. Somente Vós, sereis capaz, 
Através doVosso Filho Jesus. 

Vinde a nós Senhor Deus Trino 
Rei dos reis, Pai sem igual 
Adoremo-vos como menino, 
Nesta noite de Natal !!... 
Felicidade Méia- Vitória –ES 

PLANETA TERRA 
O brilho da relva molhada 
O cheiro do campo florido 
A sementinha nascendo 
A lavoura produzindo 
O trabalho concretizado, abençoado 
É o sorriso estampado no rosto 
É o coração enriquecido 
E a certeza do pão 
À mesa do irmão... 
Vento, 
Chuva,  
Calor,  
Luz, 

Plantas               Animais 
Campestre    Silvestre 

Primavera        Verão 
Outono                 Inverno  

Vida! 
Só existe neste mundo nosso lindo planeta. 

Ormy de Lourdes Barone 
 
SEMPRE OUVI... 
...as marés de minha infância 
como poemas de espumas sobre o azul 
que Deus vinha escrever no chão da 
aurora. 

Berredo de Menezes – Vitória - ES  

NATAL 
O menino mítico não submerge, 
inunda-me: natal.                    
Ele contempla um presépio imemorial, 
espreita a eternidade. 
Natal: 
oferendas, missa do galo, um rei mago, 
o Menino está em paz. 
 Emanuel Medeiros Vieira -  cacbvv@gmail.com 

UM CORDEL SOBRE CORDEL 
CORDEL – são versos impressos, 
REPENTE é improviso oral,  
Feito ao som de violas 
Em meio a zona rural,  
EMBOLADA – é com pandeiros 
Típico do litoral. 

Enfim... o cordel é isso 
Tem muito fato engraçado, 
E eu deixo para vocês 
Um abraço bem apertado, 
E a quem ler o meu cordel 
Eu digo... muito obrigada! 

Kátia Bobbio – Vitóris – ES  in UM CORDEL 
SOBRE O CORDEL 

JESUS MENINO 
É Natal, é Natal! 

Nos céus brilhou a Estrela mais Divina, 
Dizendo ao mundo que Jesus nasceu 
Em Belém, numa gruta pequenina, 
Onde o Amor brotou e floresceu. 

Nossa Senhora, jovem qual menina, 
Amava e adorava o Filho Seu 
E José, cuja face purpurina, 
Transmitia louvores para o céu. 

Os três Reis Magos vieram do Oriente, 
Para adorar o Deus Onipotente; 
E no ar, mil cantos de felicidade, 

Concretizando a mais Santa Quimera! 
GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS E NA TERRA, 
PAZ PARA OS HOMENS DE BOA VONTADE!... 

Felisbelo da Silva- Salvador - BA 
 

POR QUERER 
Fui chamado de tolo por 
Querer ser justo, 
De arrogante por querer 
Ser feliz, 
De imbecil por querer ser 
Poeta. 
Fiquei feliz porque 
Despertei a inveja e a  
admiração, de tantos 
Hipócritas que querem 
Querer tudo o que quero, 
Mas são fracos para serem 
Justos, felizes ou poetas. 

AntonioMello-
SantaMaria - RS 

Nestes dias de ricos 
presentes é preciso 

saber dizer obrigado. 

Todo dom, toda 
graça vem do alto,  

desce do PAI. 

Obrigado Senhor por 
tudo quanto vi, 
escutei, recebi. 

Obrigado Senhor pelo 
dom da palavra que 

comunica a alma sob o 
olhar de Deus. 

FELIZ 2009 

Regina  
 


